
Bancos dos EUA voltam a emprestar 
Os bancos americanos, 

que tiveram prejuízos de bi-
lhões de dólares durante a 
crise da dívida dos países 
latino-americanos na déca-
da de 80, estão voltando a 
aumentar os empréstimos 
estrangeiros segundo o, The 
Wall Street Journal. 

Entre os países subdesen-
volvidos, inclusive os da 
América Latina, a exposi-
ção dos bancos americanos 
totalizou US$ 89 bilhões a 
partir de 31 de março, um 
aumento de 17% em relação 
a um ano antes e de 33% em 
relação a 1990, segundo os 
dados mais recentes do Fe-
deral Reserve. A exposição 
dos bancos a seis países 
asiáticos recentemente in-
dustrializados ou que estão 
se industrializado — os cha- 

mados tigres de Hong 
Cong, Taiwan, Cingapura, 
Coréia do Sul, Tailândia e 
Malásia saltou 50% em re-
lação a um ano antes, fi-
cando em US$ 64 bilhões. A 
exposição inclui emprésti-
mos e posições em valores 
mobiliários. 

A maior parte do aumento 
risco foi assumida pelos 
maiores bancos do país. Oi-
to chamados bancos de cen-
tro financeiro são responsá-
veis por US$ 53 bilhões da 
exposição aos países subde-
senvolvidos e por US$ 28 bi-
lhões da exposições aos seis 
países asiáticos. 

O crescimento rápido re-
flete a impaciência dos ban-
cos, abarrotados de capital, 
para encontrar novas fontes 
de crescimento da renda. 

Os empréstimos feitos nos 
EUA também aumentaram 
bastante no ano passado. 

Alguns analistas estão 
manifestando preocupação 
quanto à exposição dos ban-
cos no estrangeiro. "A ex-
posiç-ão-ão risco dos bancos 
americanos junto aos países 
subdesenvolvidos em 1994 é 
maior e está aumentando", 
disse Raphael Soifer, um 
analista de bancos da 
Brown Brother Harriman & 
Co., que recentemente con-
cluiu um estudo sobre o au-
mento do empréstimo. 
"Com o aumento das taxas 
de juro, nossa intenção é fa-
zer soar um sinal de alerta 
com a antecedência devida 
sobre o risco potencial que 
pode implicar a exposição 
no estrangeiro." 

Soifer disse que não está 
claro quanto da nova expo-
sição é resultado do em-
préstimo. Mas se o aumento 
da exposição se deve a em-
préstimos, posições em va-
lores mobiliários ou ativida-
des rom derivativos, nada 
:!:,:so importa, disse ele; o 
resultado é um só: mais ex-
posição internacional para 
os bancos. Por essa razão 
ele está surpreso com o fato  

de os grandes bancos esta-
rem tão agressivos, dada a 
sua experiência da década 
de 80, quando o não-cumpri-
mento dos compromissos 
dos chamados países menos 
desenvolvidos "quase. ex-
clui do setor alguns dos em-
prestadores". 

"Era de esperar que os 
bancos tivessem aprendido 
a lição depois da crise da dí-
vida dos países menos de-
senvolvidos", disse ele. 
"Mas os banqueiros são 
gente de memória muito 
curta e uma fome enorme 
de mais lucros". 

Os banqueiros confirmam 
que os empréstimos inter-
nacionais estão crescendo, 
mas dizem que não deixa-
rão a história se repetir. 
"Uma grande parte dos em-
préstimos antigos estava 
concentrada nos governos e 
em projetos de infra-estru-
tura que não davam rendi-
mentos imediatos", disse 
Richard J. Boyle, vice-pre-
sidente da Chase Manhat-
tan Corp. "O novo emprésti-
mo se concentra em investi-
mentos nas empresas priva-
das, que produzem moeda 
forte capaz de pagar os em-
préstimos." 


